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Eleição vai ter enxurrada de candidatos 
Previsão é dos próprios políticos, que antevêem influência do poder económico ' 

J O eleitorado do Distrito Fede-
k l terá de escolher candidatos 
i uma das 24 cadeiras que serão 
blocadas em disputa na futura 
lâmara Legislativa, em um 
nlverso de mais de mil postu-
ntes, pertencentes a diversos 

lartidos políticos. A campanha 
(ara os cargos parlamentares 
everá demonstrar que a maio-

lla dos que se arvoram em can-
Ildatos, sequer tem capacidade 
l.e articular algumas frases, 
Tuanto mais de sustentar qual-
fuer posição em um debate no 
plenário do Legislativo. 

'Vai haver centenas de can­
didatos" — confirmou o deputa-
lo Jofran Frejat (PFL/DF) . 
Sm sua opinião, "demorará 

J<inda algumas eleições para 
jiue muita gente que pensa ter 
l/oto, reconheça que é apenas 
ronhecida". Cada uma das le­
gendas que disputar o pleito te-
há o direito de Indicar, além dos 
candidatos a governador e vice, 

i candidaturas a deputado dis­
trital, mantidas as atuais re­
leras eleitorais. Na eleição pas-
fsada, concorreram 240 pessoas, 
•distribuídas por 22 partidos 
políticos. Mantido o mesmo nú-
Imero de siglas para o próximo 
[pleito, poderão vir a concorrer 1 
|mil 056 candidatos. 

O poder económico certamen-
[te tentará influir na eleição da 
•primeira Câmara Legislativa, 
fuma vez que além da Lei Orgâ-
Inlca do Distrito Federal, os par­
lamentares distritais poderão 
| produzir outras leis. Os deputa­
dos distritais deverão discutir 
temas de importância capital, 
como o uso das terras públicas, 
gabarito de construções e a rea­
lização de grandes obras no DF. 

Por Isso, o empresariado certa­
mente procurará eleger seus re­
presentantes, de modo a poder 
influenciar decisões. "O poder 
económico não é decisivo para a 
eleição de um parlamentar no 
DF, mas certamente vai conse­
guir eleger algum deputado" — 
p r e v ê o p r e s i d e n t e do 
PMDB/DF, Milton Seligman. 

Os atuais senadores e deputa­
dos federais vão participar da 
campanha para Câmara Legis­
lativa. Afinal, os deputados dis­
tritais vão se constituir em suas 
bases eleitorais mais fortes. 
Cinco partidos despontam como 
os que têm maiores chances de 
e l ege r c a n d i d a t o s : P D T , 
PMDB, PFL, PCB e PT. Este, 
reconhecem os adversários, de­
verá ser a grande revelação do 
próximo pleito, podendo eleger 
até quatro deputados. Entre os 
nomes de candidatos petistas 
mais fortes estão o de Chico Vi­
gilante, Pedro Celso, Orlando 
Cariello e Maria Laura. 

No PDT, a questão continua 
sendo descobrir como transfe­
rir o carisma do senador 
Maurício Corrêa para os de­
mais candidatos do partido. O 
partido Já incumbiu uma equipe 
de economistas e administrado­
res de preparar um paper (an-
teprojeto de programa de go­
verno) para ser defendido por 
Maurício— caso se lance candi­
dato ao governo—e pelos candi­
datos pedetistas à Câmara Le­
gislativa. 

Entre os postulantes estão 
Hélio Doyle, Brígldo Ramos, 
José Oscar Pelúcio, Herilda 
Balduíno, Geraldo Vasconcelos, 
José de Ribamar, Maria Leôn­
cio e Benjclo Tavares. O desem­

penho do PDT dependerá da 
força que o senador conseguir 
transferir à legenda. 

Os comunistas poderão vir a 
se coligar. Pelo PC do B, há pelo 
menos uma candidatura já colo-' 
cada: a de Paulo Cassis. 9 PCB, 
que tem entre seus bastiões 
políticos os Sindicatos dos Ban­
cários e o de Trabalhadores em 
Aguas e Esgotos, pretende ele­
ger ao menos um deputado. O 
dirigente partidário, Carlos Al­
berto, se não vier a concorrer 
ao GDF, disputará uma vaga na 
Câmara Legislativa. 

No PMDB, o presidente do 
partido, Milton Seligman pre­
tende ser candidato a deputado 
distrital. Além dele, outros no­
mes com possibilidades de con­
correr à Câmara Legislativa 
são os de Marco António Cam-
panella, Paulo Nardelli, Joseli-
to Correia, Paulo Campos, Gal­
vão Domingos, José Quintas, 
Brasil Américo, Fernando To-
Ientino, José Eustáquio, Carlos 
Magalhães e Pedro Alves. Po­
dem também receber legenda 
os postulantes a Indicação para 
candidato a governador que fo­
rem preteridos na convenção. 
Trabalhando unido, o partido 
poderá garantir a eleição de até 
12 parlamentares. 

A eleição de sete a oito depu­
tados é a "expectativa realista" 
que lideranças do PFL nutrem 
quanto ao desempenho do parti­
do na campanha para a Câmara 
Legislativa. Seus principais 
candidatos, são: Eurldes Britto, 
Paulo Goiás, Flávio Cury, Hei­
tor Reis, Clarindo Rocha, Ru­
bens Dutra, Adolfo Lopes e José 
Teixeira. 

TRE atualiza serviço 
Desde as eleições de novem­

bro de 1986 o Serviço de Coorde­
nação Eleitoral do Tribunal Re­
gional Eleitoral trabalha no 
sentido de atualizar-se, ao má­
ximo, em matéria de leis da 
Justiça Eleitoral. Naquela épo­
ca, tudo era novo, inclusive a 
eleição no DF e vários partidos 
políticos tiveram milhares de fi­
chas devolvidas pelo TRE, que 
constatou irregularidades. 

A Lei Orgânica dos Partidos 
Políticos (5682/71), em seu Arti­
go 35, dissipa qualquer dúvida 
sobre convenções e número de 
eleitores. Diz o texto: "Poderão 
constituir-se diretórlos somente 
nos municípios em que o Parti­
do conte, no mínimo, com o se­
guinte número de filiados, em 
condições de participar da elei­
ção: 

I — 2 por cento do eleitorado 
dos Municípios até mil eleito­
res: 

II — os 20 por cento do item I e 
mais 5 para cada mil eleitores. 

nos Municípios de até 50 mil 
eleitores; 

III — os 270 do item anterior e 
mais 2 para cada mil eleitores, 
nos Municípios de até 200 mil 
eleitores: 

IV — os 670 do item anterior e 
mais 1 para cada mil eleitores, 
nos Municípios de até 500 mil 
eleitores; 

V — os 1 mil 170 do item ante­
rior e mais 1 para cada 2 mil 
eleitores, nos Municípios de 
mais de 500 mil eleitores. 

Como Brasília não tem mu­
nicípios, conforme especifica a 
lei, ascidades-satélites foram 
divididas em zonas, assim dis­
tribuídas: 
Ia Zona — Plano Piloto, Lago 
Sul e Norte; 2a Zona — Paranoá; 
3a Zona — Taguatinga; 4a Zona 
— Gama; 5a Zona — Sobradi-
nho; 6a Zona — Planaltina; 7a 

Zona — Brazlândia; 8a Zona — 
Ceilândia; 9a Zona — Guará; 10a 

Zona — Núcleo Bandeirante; e, 
11a Zona — Cruzeiro. 

De acordo com a Lei, o míni­
mo de eleitores para cada zona 
está assim determinado: 
Ia Zona — 613 filiados para um 
mínimo de 171 mil 634; 2a Zona 
— 77 filiados para 11 mil e 54 
eleitores; 3a Zona 524 para 127 
mil e 29 eleitores; 4a Zona — 418 
para 74 mil 401; 5a Zona — 231 
para 42 mil 276; 6a Zona — 158 
para 27 mil 677; 7a Zona 108 para 
15 mil 703; 8a Zona 579 para 154 
mil 657; 9a Zona 381 para 55 mil 
690; 10a Zona 128 para 21 mil 691: 
e, 11a Zona — 174 para 30 mil 
968. 

Há muita contradição entre 
os dados oficiais divulgados pe­
lo Tribunal Regional Eleitoral, 
com relação ao número de filia­
dos em cada partido. O PDT, 
por exemplo, consta na relação 
do TRE com pouco mais de 7 
mil inscritos, mas a liderança 
da legenda na Câmara garante 
que são mais de 12 mil, e preten­
de alcançar os 50 mil. 

OS NÚMEROS DA FILIAÇÃO 
PMDB 
13.180 

PSC 
568 

PDT 
7.122 

PDS 
360 

PL 
2.352 

PMB 
137 

PT 
2.189 

PMN 
94 

PFL 
1.778 

PMC 
66 

PTB 
1.434 

PDC 
59 

PSB 
631 

PRP 
18 

PDS 

Joselito: 50 mil filiados 

PMDB 

Partido é o maior 
O Partido do Movimento De­

mocrático Brasileiro (PMDB) 
realizará, no próximo dia 27, 
sua convenção regional. A le­
genda, segundo dados forneci­
dos pelo Tribunal Regional 
Eleitoral, é o que apresenta 
maior número de filiados no 
Distrito Federal: 13 mil 180. Se­
gundo o secretário-geral do Di-
retório Regional, Joselito Cor­
reia, "atualmente o número de 
filiados varia de 45 a 50 mil". 

Organizado nas 11 zonas elei­
torais, o PMDB espera repetir o 
desempenho conseguido nas 
elleções de novembro de 1986, 
quando elegeu o senador Meira 
Filho com mais de 230 mil votos 
e o senador Pompeu de Souza, 
com quase 155 mil. Para a Câ­
mara dos Deputados, o partido 
salu-se vitorioso com Geraldo 
Campos e Márcia Kublstschek, 
com mais de 20 mil votos, e, 
Francisco Aguiar Carneiro, 
com pouco mais de 18 mH. 

O Presidente do Diretório Re­
gional, Milton Seligman, que 
o c u p a , a t u a l m e n t e , a 
secretaria-geral do ministro da 
Ciência e Tecnologia estando, 
naturalmente, ligado ao titular 
Luiz Henrique, ex-líder do 
PMDB na Câmara dos Deputa­
dos. 

Apesar do desgaste sofrido 
pelo partido, após posições as­
sumidas pela maioria de seus 
componentes na Assembleia 
Nacional Constituinte, o partido 
sempre cresce em época de 
eleições. Prova disto são os nú­
meros. Com quase 50 mil extra-
oficialmente, é de se esperar 
um bom desempenho nas próxi­
mas eleições. 

0 mais antigo 
O Partido Democrático Social 

(PDS) disputa com o PMDB o 
título de antiguidade em maté­
ria de atuação partidária e de 
presença marcante no cenário 
politico nacional. Oficialmente, 
o PDS tem hoje 360 filiados no 
Distrito Federal, mas segundo o 
Diretório Regional, já corta 
com mais de 4 mil e 400. O presi­
dente Carlos Alberto Zakí..ó 
wicz, ligado ao deputado Victor 
Faccioni (PDS-RS) e ao sena­
dor Jarbas Passarinhes (PDS-
PA), diz que legenda tem chan­
ces no pleito. 

PDT 

Maioria é a meta 
O Partido Democrático Tra­

balhista (PDT) é o segundo 
maior em número de filiações. 
São 7 mil 122 fichas cadastradas 
e o objetlvo é atingir 50 mil. Se­
gundo dados do TRE, a legenda 
apresentou, no ano passado, um 
crescimento neste setor passan­
do a 12 mil vinculações. O nome 
mais expressivo do partido é o 

do senador Maurício Corrêa, 
eleito em 1986, com 197 mil vo­
tos, e candidato em potencial ao 
Governo do Distrito Federal. 
Lideranças acreditam em uma 
"maioria respeitável". 

PT 
9 

Único em ordem 
O Partido dos Trabalhadores 

(PT) é, hoje. o único que man­
tém o número de filiados de 
acordo com estatística do Tri­
bunal Regional Eleitoral, data­
da de setembro do ano passado. 
São 2 mil 189 pessoas cadastra­
das pela legenda. Com seu dire­
tório regional instalado em 
Brasília desde a legalização do 
partido, em 1980. o PT está rea­
lizando, agora, um trabalho 
muito mais voltado para a pro­
gramação partidária do que pa­
ra a conquista de simpatizan­
tes. 

Reis: um dos nomes do PFL 

PFL 

Aparecem nomes 
O Partido da Frente Liberal 

(PFL), que realizou convenções 
nas 11 zonas eleitorais em feve­
reiro passado, prepara-se, ago­
ra, para eleger novo diretório, 
no próximo dia 10 de abril, 
quando ocorrerá a Convenção 
Nacional do partido. Estrutura­
do em todo o DF, cobrindo as di­
visões do Plano Piloto a Planal­
tina, a legenda conta, extra-
oficlalmente, com quase 20 mil 
filiados. Este contingente é a 
força de possíveis candidatos ao 
futuro pleito, como o atual dlre-
tor do Detur, Heitor Reis. 

NANICOS 

Em crescimento 
A maioria dos chamados par­

tidos nanicos continua com re­
gistro provisório na Justiça 
Eleitoral. Apesar das irregula­
ridades, as legendas pequenas 
— num total de 12 — possuem 
diretórios zonais organizados, o 
que facilita o trabalho em época 
de pleito. Nesta condição, 
encontra-se o Partido Comunis­
ta do Brasil (PC do B), que está 
agindo junto ao Tribunal Supe­
rior Eleitoral, no sentido de con­
seguir seu registro definitivo. 

O Partido Socialista Brasilei­
ro (PSB), com mais de 5 mil fi­
liados; e o Partido Democrata 
Cristão, cujo presidente do Di­
retório Regional Alberto Peres, 
garante que tem 6 mil vincula­
dos, também compõem a lista 
dos "nanicos", que buscam um 
espaço maior no cenário politi­
co local. 

mm 
GDF estuda 

local para 
Assembleia 
A aprovação do plenário da 

Assembleia Nacional Consti­
tuinte à autonomia política para 
o DF deverá mobilizar o GDF 
em torno de uma questão tão 
importante quanto a definição 
da data da primeira eleição pa­
ra governador: a construção da 
sede da Assembleia Legislati­
va. Segundo o secretário de Via­
ção e Obras, Carlos Magalh­
ães, o assunto tem sido tema de 
conversas com o governador 
José Aparecido, cuja intenção 
seria a de deixar ao seu suces­
sor o projeto da obra pronto. 

Para Carlos Magalhães, o as­
sunto deverá ser discutido com 
maior profundidade de agora 
em diante, pois caso se confir-

. mem eleições em novembro, 
restaria pouco menos de 9 me­
ses para definição do projeto e 
aprovação no Conselho de Ar-
quitetura. Urbanismo e Melo 
Ambiente (Cauma). "Certa­
mente o governador assumirá e 
dará as diretrizes para a elebo-
ração do projeto", afirmou. 

LOCAL 
O secretário de Viação e 

Obras disse que não existem es­
tudos preliminares a respeito, 
mas que a iniciativa da obra se­
rá exclusividade do GDF. "Es­
tes estudos preliminares depen­
dem basicamente tio levanta­
mento das necessidades do pré­
dio que abrigará a nova legisla­
tura", explicou. 

Com relação à definição do lo­
cal da sede, Carlos Magalhães 
disse que o mais lógico seria 
nas proximidades do Palácio do 
Buriti e do Tribunal de Justiça, 
"formando aquilo que poderia 
vir a charmar-se de Praça da 
Municipalidade". Dentro desta 
perspectiva, a obra poderia 
locar-se em terreno atrás do 
Memorial JK. 

"Quanto mais 
cedo, melhor" 

O empresário Wigberto Tar-
tuce, dlretor de marketing da 
Encol, classificou ontem a deci­
são da Constituinte que garan­
tiu autonomia política para o 
DF de "simplesmente espeta-
cular". Animado, Tartuce des­
tacou o fato de a cidade agora 
"poder caminhar sobre as pró­
prias pernas" e defendeu elei­
ções diretas Já: "Quanto mais 
cedo, melhor". 

O empresário acrescenta que 
a autonomia deve ser estendida 
às cldades-satélites na escolha 
do administrador regional e su­
geriu a procura de práticas de­
mocráticas — "quaisquer que 
sejam elas" — para garantir a 
participação da comunidade, 
"sem esquecer que quem esco­
lhe também deve ter o direito 
de tirar". 

O também empresário Luís 
Estevão, do Grupo OK, disse 
que "finalmente o cidadão de 
Brasília, até com um certo atra­
so, exercerá o direito pleno da 
cidadania". Estevão esquivou-
se de declarar se as eleições de­
veriam ser em novembro deste 
ano ou em 90, mas afirmou que 
a data do pleito que escolherá o 
futuro governador do DF deve 
coincidir com o de presidente 
da República. Defendeu ainda o 
mandato-tampâo, caso coincida 
com a de governadores. 

Já Maria José da Conceição, 
presidente do Sindicato dos Mé­
dicos, entende que a autonomia 
política do DF "demorou", mas 
demonstrou satisfação pelo fato 
de Brasília "deixar de ser tute­
lada pelo presidente da Repú­
blica". Maria José considera a 
decisão um avanço, mas enfati­
za que foi uma vitória do povo 
brasiliense e das associações 
representativas: "Nâo foi um 
presente; foi a demonstração de 
que quando a sociedade se une, 
a vitória é certa". 

Secretário teme. 
esvaziamento de 
verbas federais 

Somente um acordo político 
entre o novo governador do Dis­
trito Federal, a ser escolhido de 
acordo com as determinações 
da Constituinte, e o Presidente 
da República, poderá minimi­
zar os problemas económicos 
que o DF terá com a aprovação 
da autonomia politica. A suges­
tão é do secretário de Assuntos 
Económicos e Reforma Admi­
nistrativa, Arlécio Gazal, que 
nâo vê "uma autonomia efeti-
va, em termos económicos, pelo 
menos a curto ou médio prazo". 

Atualmente. o Distrito Fede­
ral depende em mais de 70% do 
repasse de recursos da União. 
As áreas de saúde e educação 
consomem 50% do orçamento, e 
por conta dos créditos suple­
mentares abertos ao longo do 
ano, a dependência nunca dimi­
nuiu. Um dos grandes proble­
mas em relação às áreas de se­
gurança, saúde e educação, se­
gundo o secretário Arlécio Ga­
za], é que nâo há uma "obriga­
ção formal de se fazer a dotação 
de recursos da União e nenhu­
ma lei ou decreto estabelece 
qualquer compromisso neste 
sentido". 

De acordo com o secretário 
de Assuntos Económicos, a pri­
meira proviidência do futuro 
governador, ao conviver com a 
autonomia política, será a de fa­
zer gestões junto ao Governo 
Federal, de modo a garantir a 
continuidade dos recursos da 
União. 

O acordo político, no entender 
de Arlécio Gazal, será inevitá-, 
vel, para que nâo se tenha pre- ' 
Juízos grandes na área social, 
principalmente educação e saú­
de. O secretário, sugere que o 
assunto sela tratado na legisla­
ção ordinária, para garantir os 
recursos, mas no próprio texto 
principal da Constituição já se 
deve assegurar prioridade para 
essas áreas, dificultando a in­
clusão do assunto em emendas 
posteriores. 

O secretário de Assuntos Eco­
nómicos diz que o Imposto so­
bre Circulação de Mercadorias 
(ICM), a maior fonte de renda 
do Distrito Federal em termos 
de tributação, nâo cobre parce­
la significativa do orçamento, e 
que, a curto e médio prazo, "u-
ma dotação maior de tributo 
nâo faria multa diferença", 


